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TRABALHO SOCIAL COM 
FAMÍLIAS NO ÂMBITO DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL –
CURSO

Módulo II
DIMENSÃO TÉCNICO OPERATIVO DO TRABALHO 

SOCIAL COM FAMÍLIAS
<<Desafios do Trabalho Social com Famílias>>

Facilitadora: Marília Nascimento 



● Enfrentamento das situações de

vulnerabilidades vivenciadas por toda a

família.

● Fortalecimento da cultura do diálogo;

● combate a todas as formas de violência,

preconceito, de discriminação e de

estigmatizaçãonas relações familiares;

● Promover maiores graus de autonomia e

empoderamento às famílias

● autocompreensão e autonomia

TRABALHO 
SOCIAL COM 
FAMÍLIAS



TRABALHO 
SOCIAL COM 
FAMÍLIAS

preventiva

proativaprotetiva

O trabalho social com famílias tem como função
assegurar o convívio familiar e comunitário



TRABALHO 
SOCIAL COM 
FAMÍLIAS

Desafios

● Permanência de discursos conservadores a
respeito da concepção de família. modelo
<<Família nuclear burguesa>>

● Novas formas de pensar família;
● Postura do profissional ao trabalhar com a

família, priorizando uma relação horizontal,
onde haja uma postura sócio educativa
pautada na troca. E principalmente sem
julgamento de valor. <<Postura
mediador/a>>

● Linguagem acessível;
● Resgatar o caráter emancipatório da

instrumentalidade do exercício profissional;
● Organização do serviço e articulação;
● Criação de espaços com gestão democrática

dos serviços



INTERSETORIALIDADE

● É quando o trabalho é realizado
conjuntamente entre diversos serviços de
forma articulada e integrada,
proporcionando uma solução ao
considerar a totalidade dos problemas
do usuário e realidade complexa em que
está inserido.

● Respeitar a horizontalidade nas relações

entre os atores das políticas públicas.

● Partilhar o entendimento de que todos

são corresponsáveis pela proteção social

enquanto direito de cidadania.

● Compreender as especificidades e

objetivos de cada política, definindo

campo de atuação e interfaces possíveis.



INTERSETORIALIDADE

● Sensibilizar os participantes/representantes para o

trabalho articulado e intersetorial,

● Criar agenda para encontros sistemáticos e

periódicos entre os participantes/representantes

dos serviços e/ou políticas setoriais, construindo

assim um processo permanente de mobilização

para encontros e reuniões,

● Ter uma condução democrática que envolva a

todos,

● Registrar e documentar todas as reuniões,

encontros e eventos,

● Estabelecer objetivos e trabalho comum, fluxos e

procedimentos,

● Cada instituição/equipamento/serviço deve

documentar sua atuação e intervenções para

partilhar com os demais.
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Profissionais da Assistência Social

● Registro, gestão e divulgação das

informações das famílias e indivíduos

atendidos;

● Informatização dos dados;

● Falta de conhecimento sobre as políticas

sociais e processos relacionados aos serviços

● Treinamentos regulares;

● Acesso às famílias

DESAFIOS



Exercício de reflexão

- No contexto que o serviço que
você trabalha está inserido
acontece a intersetorialidade?

- Quais são os principais desafios
para aplicação desse
pressuposto?

- Quais os desafios atuais para
atuação do profissional da
assistência social?
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